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      Capítulo 1 Algo estranho dentro do armário
    

    
      A manhã estava fresquinha para um exercício matinal, todos correndo no mesmo compasso conforme as batidas do capitão, que no caso era eu. Respiro fundo, precisava prosseguir por mais uma hora naquele ritmo, contudo a falta de um coração parecia que me fazia ficar com menos fôlego que os outros. No entanto, jamais mostraria que estava fraco e precisando de um tempo para recuperar as forças.
    

    
      Quando o exercicio termina estou com os meus dois corações quase pulando pela boca e minhas pernas tremendo querendo cair no chão e descansar um pouco. Olho para trás, vejo no rosto de todo pelotão que precisavam de um descanso, fico contente com aquilo, estavamos no mesmo patamar, mesmo eu tendo apenas dois corações.
    

    
      A pulseira de comunicação,— que chamamos de puc, porque quando ela tocava vibrava no pulso causando um pouco de cócegas —, vibra no meu pulso e uma mensagem auditiva aparece informando para retornarmos, pois havia uma missão que precisavam de mim. Isto queria dizer, eu e meu pelotão, eramos a divisão alpha da tropa Athena. 
    

    
              Dou sinal de comando e voltamos para a nave. Todos entram e vão direto para suas cabines se refrescar e eu vou direto para ponte.
    

    
      — Chamou Major Qadart 
    

    
      — Sim Clark, a divisão de reconhecimento ômega encontrou um estranho objeto alguns metros da nave, quero você e mais alguns de sua divisão vão lá verificar. Estamos aqui apenas para reabastecer a nave com água e não podemos ser descobertos, este planeta ainda não tem autorização para ter contato com seres de outros planetas. 
    

    
      — Sim senhor, posso me refrescar antes de sair? O ar aqui é mais pesado, além de sua estrela principal ser muito nova e ressecou…
    

    
      — Permissão concedida, só que quando sair de sua cabine oriente seu mascote ficar longe dos alferess, sabemos que nossa espécie pode crescer os membros amputados, conduto não há necessidade de o deixar se alimentar deles.
    

    
      — Sim senhor, vou tentar o deixar preso na minha cabine quando estiver em missão.
    

    
      — Ótimo, dispensado.
    

    
              Bati continência para o capitão e fui para a minha cabine tentar uma conversa civilizada com o meu mascote. Não seria fácil, pois ainda estava o domesticando. 
    

    
      Caminho em direção da minha cabine, quando entro uma sombra repleta de tentáculos vem correndo em minha direção. Só da tempo de fechar a porta atrás de mim e aguentar o impacto daquele corpo. Sinto meu corpo bater contra a parede de metal e escorrego até o chão batendo a bunda.
    

    
      — Bom dia para ti também, Tchulu— rio segurando suas quatro patas que queriam grudar em mim. Aquela espécie era de Gaia, um planeta que havia visitado algum tempo atrás depois que recebi relatórios que uma humana estava sendo mantida presa por estar usando uma roupa de um téntoma. Esse ser grudou na carenagem da minha nave quando pousamos no mar e não consegui me livrar dele, por criarmos uma afeição um pelo outro
    

    
      — jijiji gugugu lululu rerere — com sua língua enrolada. 
    

    
      Acabo rindo, porque ele era apenas um bebê, sei que sua mãe devia estar preocupada com ele, mas nem pensar voltaria para enfrentar o Nikolaos e seu grupo de filósofos, gostavam de conversar assim como eu e ficaríamos muito tempo conversando por lá e eu tinha tempo para concluir minhas missões, talvez nas férias fosse passar por lá.
    

    
      — Sei disso, esqueci de deixar aberta a geladeira para pegar seu café da manhã — levanto do chão e caminho até uma comporta no chão. A abro e Tchulu pula para dentro.— Um dia vou entender do porquê que gosta de comer viva sua comida.
    

    
      Vou para o banheiro retirando a roupa que estava grudada no meu corpo. Olho meu reflexo no espelho, a minha cicatriz no peito gritando que havia apenas dois corações, ao invés de três e fazia o possível para esconder para não mostrar que era mais fraco que os outros. Contudo, o que eu poderia fazer? Deixar uma vida partir para outro plano só porque era diferente de mim? Não mesmo.
    

    
      Abro o box e a água atingi meu corpo, como gostava da composição daquele mineral da Terra, mesmo que seus habitantes não tivessem noção o quanto era importante. Minha pele azul ficou numa cor vermelha por causa da reação com ela e aquilo fazia meu corpo inteiro relaxar.
    

    
      Escuto um barulho de porta batendo e me lembro que Tchulu ainda estava em sua geladeira particular. Abro a comporta e ele pula para fora granindo e mostrando suas milhares de presas branquinhas e sacudindo seus tentáculos em minha direção.
    

    
      — Ainda não vai junto, você precisa crescer mais, meu caro amigo. A sua mãe tinha quarenta vezes o seu tamanho. Então nada de aventura ainda para você. 
    

    
      — Jijiji Fufufuf Tetete Huhuhu  — causando-me mais risadas. Sua comparação de que sou parecido com um peixe me fez rir. Tudo bem que eu era azul e com um corpo repleto de escamas, mas peixe era um gênero usado apenas na Terra.
    

    
      —  Você às vezes tem um humor incrível Tchulu. O major pediu para não comer mais pedaços dos alferess, você tem sua geladeira particular não há necessidade de sair comendo outros seres — ri vestindo minha roupa de combate que era justa ao corpo demarcando tudo, grudando duas pistolas de lazer uma de cada lado da perna e meu arco de captura na cintura.
    

    
      —  Fufufu tete linlinlin gagaga hehehe çaça sussu glu — saiu caminhando em direção da porta, esticou um tentáculo em direção do controle. 
    

    
      — Agora sou dispensável como comida? Como ele é uma graça mesmo. Mas estou lhe avisando se comer mais alguém vou ter que lhe prender na cabine.
    

    
      Ele bufa e volta para dentro da cabine e some de baixo da cama.
    

    
      — Pare de fazer pirraça Tchulu, eu não quero que lhe joguem pra fora da nave. Volto logo, vou averiguar um objeto estranho perto da nave e com certeza não deve ser comum neste planeta para estarem mandando a minha divisão — saio da cabine indo na direção das outras cabines pensando em quem chamar, só havia duas pessoas que confiava para aquele tipo de reconhecimento. Tomara que hoje eles estejam em pazes.
    

    
      Paro na frente de uma cabine e bato na porta, escuto um pio, algo rolando pelo chão, depois algo trombando contra a porta e ela sendo aberta logo depois, um ser humanoide, coberto de penas amarelas, bico, asas aparece, era uma fênix, um pássaro ou como todos conheciam uma pachí.
    

    
      — Capitão Merülés — bateu continência.
    

    
      — Senhorita Feilling preciso me preocupar com o que aconteceu em sua cabine?
    

    
      — Não senhor.
    

    
      — Ótimo, tenho uma missão para fazer e vai comigo, quero que compareça pronta em dez minutos no hangar.
    

    
      — Sim senhor, permissão para fazer uma pergunta?
    

    
      — Faça.
    

    
      — O que vamos fazer?
    

    
      —Saberá quando o encontrarmos, agora preciso ir convocar o senhor Tiger.
    

    
      O olhar dela disse tudo, ainda não tinham se acertado. Duas espécies rivais tendo que conviver na mesma nave e na mesma divisão era muito engraçado de se ver. Principalmente que parecia haver algo mais naquela rivalidade toda deles.
    

    
      Sai e segui para a próxima cabine, bati e esperei. Escutei um shi para algo ficar quieto, ouvido sensível era bom além de me deixar mais alerta. A porta abriu e o alferes Tiger estava em sua forma homo sapiens, suado e de bermuda sem sua fisionomia de felino. Conhecia bem o tipo dele dentro da nave, mas fazia vista grossa devido a suas habilidades e de ser um dos mais confiáveis do pelotão indo contra a natureza de sua espécie que era traiçoeira.
    

    
      — Capitão Merülés — bateu continência.
    

    
      — Senhor Tiger, em dez minutos no hangar missão de reconhecimento e não vou precisar me preocupar com seu físico?
    

    
      — Não senhor, em perfeita ordem.
    

    
      Ele engoliu em seco e acenou a cabeça confirmando. Fechou a porta da cabine e escutei barulho de corrida, uma reclamação baixa, depois algo caindo e o barulho de chuveiro sendo ligado. Acabei rindo com aquilo, só fiquei curioso quem foi a alferes que ele pegou desta vez. 
    

    
      Queria ser como ele e conseguir me relacionar com outros seres, contudo me sentia estranho por estar faltando um coração e se me aproximasse demais e não me quizesse por eu ser diferente não saberia se aguentaria a rejeição.
    

    
      Voltei para a ponte para pedir a localização do objeto quando sou abordado pelo major no corredor
    

    
      — Estava lhe procurando Merülés.
    

    
      — Major — bati continência.
    

    
      — Quero que leve mais um integrante com você nesta pequena expedição, como sei que com certeza chamou a senhorita Feilling e o senhor Tiger serão ótimos para o escoltamento dessa terceira.
    

    
      — Ela senhor?— engoli em seco, fêmeas sempre eram um problema, não conseguia formar uma conversa tranquila com elas com medo que descobrissem meu pequeno problema.
    

    
      — Se lembra da quimera que resgatamos no planeta Svynia? Está na hora dela esticar as patas e vermos se podemos fazê-la ficar civilizada antes de aportarmos em Kepler.
    

    
      — Mesmo com o relato dos piglets sobre o que ela fez no planeta? Ela é perigosa, sempre escuto relatos dos alferess que vão alimentá-la de cuspir fogo ou assustar para tentar escapar da cela.
    

    
      — Sei desses rumores, contudo faz mais de mês que ela anda se comportando,acho que esta começando a ficar mais domesticada. Além disso, ela seria uma aquisição muito importante para o esquadrão Athena. Soltá-la antes para um primeiro reconhecimento é como mandar um pelotão de vinte alferess.
    

    
      — Por que eu tenho que fazer isso? O Ruvian é melhor em conversação com fê…
    

    
      — Está na hora de superar o episódio disso aqui — apontou para o meu peito onde havia a cicatriz. — se libertar e tentar viver mais. Além disso, já vi como motiva seu pelotão não é a toa que são a divisão alpha.
    

    
      Preciso controlar a vontade de bufar e ficar irritado na frente dele. Ele não entendia como era complicado para mim conversar com uma fêmea, a Feilling era uma exceção, porque ela veio conversar comigo como se fossemos da mesma espécie, aquela passarinha é bem estranha. Contudo, enfrentar uma quimera, elas eram a espécie mais brutal do universo, um exercito de quimeras podia destruir um planeta inteiro e nunca vi uma ser racional e conversar antes de atacar.
    

    
      — Os alferess já estão a escoltando para o hangar, depois será com você em fazer dar certo.
    

    
      Arregalo os olhos e engulo em seco e acabo coçando atrás da minha guelra no pescoço.
    

    
      — Pare com isso Clak, sei que vai conseguir — da um tapinha em meu ombro.
    

    
      Consigo apenas acenar com a cabeça afirmando, entretanto, minha vontade era sair correndo entrar na minha cabine pegar o tchulu e usá-lo como escudo. Respiro fundo bato continência e saio em direção do hangar.
    

    
      Quando chego lá os alferess estavam tentando a conter, ela soltava fogo em alguns enquanto tentava morder com sua cabeça de cobra outros. Ela era um belo animal, cabeça de leão, cabra, dragão e cobra tudo num corpo de leão, mas mortal. Então percebo que ela não estava atacando apenas por atacar, mas sim porque havia três alferess puxando sua coleira um para cada lado.
    

    
      — Senhores! — chamo num tom normal, contudo ninguém me da atenção. Reviro os olhos. — Senhores! — mais alto os fazendo olhar para mim. — Ela está atacando porque estão a puxando um para cada lado. Soltem logo esses cabos.
    

    
      — Capitão ela já queimou três alferess, além do corredor onde sua cela…
    

    
      — Somos imunes ao fogo, agora soltem, estou ordenando.
    

    
      Os três soltaram ao mesmo tempo os cabos e a quimera que antes rosnava para todos parou e ficou a me olhar, então caminhou em minha direção. Ferrou. É agora que seria devorado.
    

    
      As quatro cabeças estreitaram os olhos, então o bode berrou fazendo as outras três olharem para ele. Depois olharam para a cabeça de leão e por fim ela bufou. Respirei fundo e tomei a iniciativa, e fiquei dizendo a mim mesmo que ela era apenas um animal, não algo racional. Respirei fundo puxando toda a coragem de um bom capitão que eu era e me comuniquei com ela.
    

    
      — Beleza…agora vou segurar isso — estiquei até um dos cabos de aço que estavão presos na coleira de cabeça de leão. — Você vem comigo.
    

    
      Puxei devagar e todas as cabeças ficaram observando minha mão a puxando, uma pata levantou do chão e por reflexo uma mão foi até a minha pistola. O que me surpreendeu foi que a pata fechou e usou apenas um dedo para apontar para os outros cabos e a cabeça leão rosnou.
    

    
      Pisquei algumas vezes e tentei compreender a situação, porque aquilo foi diferente ela demonstrou sinal de racionalidade, ela estava compreendendo que havia algo em seu pescoço e queria tirar? Seria isso? Precisaria arriscar pra ter certeza.
    

    
      — Você quer tirar esse cabo do pescoço?
    

    
      Ela balançou a cabeça afirmando. Arregalei os olhos, ela possuía alguma racionalidade, por isso que naquele mês ficara mais mansa.
    

    
      — Certo, mas se me atacar vai ganhar uma focinheira para todas as suas cabeças.
    

    
      Ela concordou afirmando com a cabeça.
    

    
      — Ótimo, então vou colocar minha mão aqui — estiquei a mão e soltei os dois cabos que estavam na coleira. Suando frio, com medo que a cabeça de dragão ou a de cobra poderia me morder a qualquer momento. — Prontinho.
    

    
      — alferes Feilling se apresentando senhor.
    

    
      — alferes Tiger à serviço.
    

    
      Olhei para os dois com os dois corações na boca, porque havia levado um susto tremendo. Olho para a quimera que estava ao meu lado em que sua cabeça de leão ficava na minha altura. Vejo a lateral da boca da cabeça de dragão arqueando um pouco, pisco os olhos e quando volto a olhar não estava mais querendo sorrir. Me endireito e fico com postura ereta.
    

    
      — Muito bem, podemos ir então.
    

    
      Enquanto saio puxando a quimera que não resiste em me seguir, os dois alferess nos seguem atrás dela, possivelmente com medo.
    

    
      — Menos Tellus, você não ganharia numa corrida contra ela.
    

    
      — Claro que sim Flyn, olha o tamanho do corpo dela, numa corrida com terreno plano ganharia fácil.
    

    
      Escuto a quimera bufar, mas pode ter sido por qualquer coisa. Olho para ela para ver se não estava puxando com muita força e estava tudo correto.
    

    
      Clico na PUC e ela mostra um mapa e pelas coordenadas que me foram passadas estavamos indo na direção correta.
    

    
      Caminhamos por algum tempo até nos deparar com algo realmente muito estranho no meio da floresta, era feito de madeira e tinha uma forma retangular com detalhes em ferro em alguns pontos.
    

    
      — Não acredito que fui chamado para verificar esse tipo de coisa — bufo chegando mais perto do tal objeto levando a quimera comigo. A enorme cabeça de dragão fica por cima do meu ombro e cheira o tal objeto, bufa voltando para trás. — Pois é, minha cara, fomos tirados de nossos lugares para isso. Qual dos dois ai atrás quer abrir e verificar?
    

    
      Olho para trás e tanto Flyn quanto Tellus estavam brigando, contudo sem falar nada, apenas um rosnando contra o outro, quer dizer, Tellus como estava em forma de homo sapiens apenas estava trincando os dentes enquanto que Flyn estava eriçando suas penas pronta para ataca-lo.
    

    
      — De novo isso? Qual o problema de vocês dois que não podem conviver passificamente? 
    

    
      — Ele.
    

    
      — Ela.
    

    
      Responderam ao mesmo tempo e controlei a risada. Com certeza havia algo entre os dois antigo e não iriam admitir tão facilmente. Senti um puxão forte da quimera indo até o tal objeto e usando a cabeça de cobra para morder o que parecia uma maçaneta e abrir uma porta. Um vulto saiu de lá e atacou Flyn. As duas entraram numa briga.
    

    
      Contudo mesmo com o treinamento de luta de Flyn ela acabou perdendo com seu braço torcido em suas costas e o ser estranho com o joelho em suas costas a trancando no chão. Escuto um chiado baixo, olho para Tellus e ele estava com os punhos fechados e o maxilar tensionado. Eu não era bom em me comunicar com fêmeas, entretanto reconhecer uma tensão entre dois seres, sim, isso eu conseguia.
    

    
      Senti um puxão na mão e sem perceber a quimera estava atacando o ser que tinha cabelos pretos e a pele muito branca. Flyn não gostou daquilo, levantou do chão, enquanto escuto Tellus soltar a respiração. Parecia um ser humano, contudo, sua velocidade na luta indicava ser outro ser, entretanto não tinha ideia que ser poderia ser, teriamos que o capturar para compreender melhor sua espécie. 
    

    
      Uma fumaça cinza saiu da boca do dragão e fiquei pronto para me atirar na frente do ser, não queria que a quimera a transformasse em cinzas, contudo a fumaça envolveu a quimera e seu enorme corpo de leão sumiu como também suas cabeças e um corpo de uma jovem de cabelo preto com mexas roxas apareceu e começou a lutar na mesma velocidade com o outro ser.
    

    
      Quando a briga para, a quimera agora em forma humana, estava com os braços em volta do pescoço da criatura forçando com o outro braço atrás do pescoço fazendo a outra espernear, aquele golpe eu conhecia era um mata-leão e se ela não afrouxasse o ser iria desmaiar ou ela poderia quebrar o pescoço.
    

    
      — Quimera não, temos que leva-la viva para a nave. Não matamos ninguém.
    

    
      — Galateia, eu me chamo Galateia.
    

    
      — Como quiser, quime…Galateia. Agora pode soltar esse ser?
    

    
      — Ser? Você não sabe o que é isso? — ela apertando mais o pescoço da outra.
    

    
      — Não, ela parece com os seres deste planeta, no entanto a velocidade que lutou mostra que não é daqui.
    

    
      — Ela não é, é uma vampira, do planeta Urano e adoram vir passear pela Terra atrás dos humanos, não é sua criatura sugadora de sangue?— Galateia forçando mais o aperto.
    

    
      — Calma ai, poderiamos conversar num lugar fechado? O sol daqui a pouco vai ficar mais quente e eu posso virar cinzas.
    

    
      — Hum, esqueci dessa fraqueza de vocês. Se eu lhe soltar não vai atacar mais ninguém?
    

    
      — Prometo.
    

    
      Galateia a soltou e voltou a sua forma de quimera.
    

    
      — Espere, por que voltou a ser…
    

    
      — Um monstro irracional? Porque não estou afim de perguntas dos porquês que devem ter surgido em sua cabeça.
    

    
      — Por que não nos contou que era um ser racional, não iriamos a ter prendido daquela maneira e poderia…
    

    
      — eu não contei, vocês que atacaram sem perguntar, tiraram suas conclusões precipitadas e eu estava precisando de umas férias e viajar numa nave sendo servida todos os dias com uma comida maravilhosa, resolvi ficar na minha. — rio com as quatro cabeças.
    

    
      — Por que nunca sabemos nada sobre vocês serem seres pensantes?
    

    
      — Por isso eu estou na minha forma quimera, primeiro vai interrogar a vampirinha ai que o sol pode a fritar daqui a pouco depois encontre uma forma de não ter ninguém por perto e responderei suas perguntas — entregou o cabo na minha mão e sentou.
    

    
      — Entendido. Então…vampira, isso? Pode nos acompanhar até a nave para podermos conversar melhor e nos contar melhor sobre a sua espécie?
    

    
      — Claro, vocês por acaso tem sangue por lá?
    

    
      — Pergunta estranha.
    

    
      A quimera tossiu ou fez um barulho de limpando a garganta e apontou com a cabeça de cobra para o sol que estava cada vez ficando mais alto e consequente mais forte.
    

    
      — Podemos conversar lá dentro, mas damos um jeito nisso — caminhei e puxei de leve fazendo a quimera me seguir. Agora que sabia que ela era um ser pensante e podia ficar em forma humana e numa bela forma humana não sabia como lidar com ela direito.— Conte ai vampira que negócio é aquele que estava presa?
    

    
      — Um armário, foi uma pegadinha que meus amigos me pregraram, ficamos bebados e acordei dentro dele e não sei nem onde estou na verdade.
    

    
      — Então tem mais de vocês por ai?
    

    
      — Sim, viemos sempre em grupos pequenos para nos alimentar.
    

    
      — Interessante, qual animal que gostam de comer?
    

    
      — Humanos, mas não comemos literalmente, apenas sugamos o sangue deles até saciar a fome.
    

    
      — Interessante, vamos ter uma conversa muito interessante quando chegarmos na nave.
    

    
      
    

  GoogleDoc/images/image1.png
)





GoogleDoc/nav.xhtml

    
      
        		
          Capítulo 1 Algo estranho dentro do armário
          
            		
              Capítulo 1 Algo estranho dentro do armário
            


          


        


      


    
  

